
Hino Nacional

Cântico da Liberdade
Canta, irmão

Canta, meu irmão
Que a liberdade é hino
E o homem a certeza.

Com dignidade, enterra a semente
No pó da ilha nua;

No despenhadeiro da vida
A esperança é do tamanho do mar

Que nos abraça,
Sentinela de mares e ventos

Perseverantes
Entre estrelas e o Atlântico

Entoa o cântico da liberdade.

Canta, irmão
Canta, meu irmão

Que a liberdade é hino
E o homem a certeza!
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Ao romper da manhã, descansando no leito
O meu espírito na escola se encontra
Procurando compreender os alunos
Para o sucesso da minha mensagem

O orgulho de ser professor
É olhar no aluno o defensor da pátria

Essa nobre missão me obriga
Responsabilizar pelo progresso

O olhar inocente de cada criança
Reflete o desejo ardente de aprender
Pois, o meu esforço em vão não será

Quando amanhã brotar homem de bem.
Autoria: David Mendonça

Hino do Professor
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Com esta caderneta, o professor pode:

 • Apontar os seus dados pessoais e profissionais;
 • Calendarizar reuniões de trabalho e fazer o registo das mesmas;
 • Anotar informações várias sobre as turmas: caracterização, desempenho, progressão;
 • Dispor de um modelo de ficha de autoavaliação a entregar aos alunos no final de cada 
trimestre. 

Dados pessoais Ano letivo 20  / 20

Nome   Idade 

Endereço 

Telefone(s) 

Bilhete de Identidade   Validade 

Número de Identificação Fiscal   E ‑mail 

Naturalidade   Concelho   Freguesia 

Dados profissionais

Escola 

Endereço 

Telefone(s)   E ‑mail 

Data de início da atividade docente ‑ ‑

Escalão/Índice   Mudança de escalão 

Contagem do tempo de serviço 

Cargos desempenhados 

Caderneta do Professor
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Calendário escolar Ano letivo 20  / 20
Ensino secundário – 9.º ao 12.º ano de escolaridade

Colar neste espaço

Caderneta do Professor
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Calendário de testes sumativos Ano letivo 20  / 20

Turma Data Hora Sala

1.º trimestre

Turma Data Hora Sala

2.º trimestre

Turma Data Hora Sala

3.º trimestre

material fotocopiável

Caderneta do Professor
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Agenda de reuniões Ano letivo 20  / 20

Turma Data Hora Sala

1.º trimestre

Turma Data Hora Sala

2.º trimestre

Turma Data Hora Sala

3.º trimestre

material fotocopiável

Guia do Professor
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Dados pessoais dos alunos Ano letivo 20  / 20
Turma 

N.º Nome Idade Contacto 
do aluno Morada Encarregado 

de Educação
Contacto 

do EE

Legenda: EE – Encarregado de Educação material fotocopiável

Caderneta do Professor
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Planta da turma Ano letivo 20  / 20

material fotocopiável

Guia do Professor
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Registo de avaliação dos alunos Ano letivo 20  / 20
Turma  Trimestre 

N.º Nome 
do aluno

Testes sumativos 50% Outros Elementos de Avaliação 50% Classificação 
do trimestreTeste 1 Teste 2 OI TI QO QE TP TG

material fotocopiávelLegenda: OI – observação individual; TI – trabalho individual;  QO – questões orais;  
QE – questões escritas; TP – trabalho prático; TG – trabalho de grupo.

Caderneta do Professor
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Registo de observação individual Ano letivo 20  / 20
Turma  Trimestre 

N.º Nome do aluno Pontualidade 
e assiduidade TPC Participação 

na aula Comportamento
Classificação 

da observação 
individual

material fotocopiávelLegenda: TPC – trabalhos para casa

Guia do Professor
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Depois de mais um trimestre, chegou o momento de registares a tua autoavaliação. Pensa sobre 
o teu desempenho na disciplina de Economia, com sinceridade e responsabilidade.
Os teus registos devem ter em atenção o trabalho que fizeste nas aulas e em casa e vão servir de 
indicação para o teu professor.
Preenche os espaços da tabela que se segue, no trimestre correspondente, utilizando os níveis: 
1 (Não Aceitável); 2 (Aceitável); 3 (Satisfatório); 4 (Bom); 5 (Muito Bom).

Autoavaliação 1.º trimestre 2.º trimestre 3.º trimestre

Co
nh

ec
im

en
to

s 
e 

co
m

pe
tê

nc
ia

s Participação nas aulas

Capacidade de analisar documentos 
(textos, imagens, mapas, cronologias, ...)

Capacidade de relacionar diferentes assuntos 
estudados

Apresentação oral de pesquisas individuais sobre 
os conteúdos

Realização de trabalhos temáticos sugeridos

Resultados obtidos nas fichas de avaliação

Va
lo

re
s

Organização do caderno diário

Participação nos trabalhos de pares/grupo

Comportamento na sala de aula

Respeito pelos colegas, professor e regras 
de conduta

Concentração e empenho nas tarefas da aula

Realização dos trabalhos para casa

Assiduidade e pontualidade

Por estas razões, autoavalio ‑me com o nível…

Olhando para a tabela anterior, penso que a minha nota final deverá ser ,

porque 

No 2.º trimestre, terei mais atenção a 

No 3.º trimestre, terei mais atenção a 

Ficha de Autoavaliação Economia · 10.º ano

Nome   N.º   Turma 

CVEC10GP_20241410_TEXTO_P001_014_5P.indd   13CVEC10GP_20241410_TEXTO_P001_014_5P.indd   13 06/04/2026   15:4406/04/2026   15:44



14

Caro Professor,
Este manual é um instrumento de trabalho que visa auxiliar a sua prática docente. Foi criado 
para facilitar a gestão e planificação das suas aulas, apresentando alguns conteúdos que 
se destinam a preparar os estudantes ao longo deste ano letivo.
Este livro inclui:
• Planificação anual, trimestral e por capítulo
• Atividades de integração dos estudantes
• Sugestões metodológicas para cada capítulo do manual
• Fichas de avaliação diagnóstica
• Fichas de avaliação sumativa
• Propostas de resolução das atividades do manual
• Propostas de resolução das fichas de avaliação 
• Dicas sobre como estudar
• Grelhas para a realização de trabalhos em grupo
• Grelhas de correção de fichas

Desejo-lhe as maiores felicidades, na expectativa de poder contribuir para o sucesso dos 
seus alunos.
A autora

Apresentação
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1. Introdução
O estudo da Economia desempenha um papel importante na sociedade. Hoje, as ques-
tões económicas, tais como o crescimento económico, a inflação, o desemprego, a dívida 
pública e a distribuição da riqueza, suscitam a atenção da maioria dos cidadãos, e afetam 
todos de uma forma ou outra. A Economia é uma área de estudo importante para a socie-
dade atual e, para a maioria das áreas de atuação na sociedade, o conhecimento dos prin-
cípios básicos da economia mostra-se fundamental.

A disciplina de Economia é uma disciplina bienal opcional da área de Ciência e Tecnologia 
do currículo do Ensino Secundário, via geral, com a carga horária semanal de três (3) horas, 
a ser ministrada nos 10.º e 11.º anos, segundo o Decreto-Lei n.º 28/2022, de 12 de junho, 
que estabelece o currículo do Ensino Secundário, os princípios orientadores da sua con-
ceção, o seu desenvolvimento pelas escolas, agrupamentos escolares e professores, e a 
sua operacionalização e avaliação das aprendizagens. Integra-se no âmbito do processo 
em curso do Governo de Cabo Verde para o alargamento do Ensino Básico obrigatório de 
seis para oito anos e da revisão do currículo do Ensino Secundário, com o intuito de pro-
porcionar um currículo melhor adaptado e modernizado e um melhor alinhamento do cur-
rículo e das práticas de ensino com os resultados de aprendizagem. Neste sentido, a in-
trodução de uma disciplina de Economia no currículo dos estudantes que escolhem a 
Ciência e a Tecnologia como área a frequentar fornece aos alunos uma maior interdiscipli-
naridade e ajuda-os a perceber e a valorizar o meio envolvente com recursos escassos a 
serem usados para fins ilimitados.

Esta disciplina visa providenciar aos alunos habilidades analíticas para observar e com-
preender as realidades económicas, integrando as habilidades da aprendizagem na com-
preensão da ciência, da tecnologia e da vida.

A disciplina será introduzida de uma forma que permitirá aos alunos entrar em contacto 
com os conceitos teóricos básicos da ciência económica, as ferramentas estatísticas bá-
sicas necessárias para entender a realidade económica do país e do mundo que os ro-
deia. A faixa etária, as diferenças socioeconómicas e de capacidades de aprendizagem 
dos estudantes incentivam-nos à produção de um programa extensivamente direcionado 
a projetos e atividades territorialmente integrados e diferenciados, que permita a interiori-
zação dos conteúdos pelos alunos e a facilitação do desenvolvimento de atitudes de re-
flexão metódica, de abertura de espírito e de competências de (auto)formação perma-
nente, através da pesquisa/consulta bibliográfica, jogos económicos, trabalhos individuais 
e de grupos e do tratamento e da organização de informação económica.

Programa (excertos)

CVEC10GP_20241410_TEXTO_P015_032_3P.indd   16CVEC10GP_20241410_TEXTO_P015_032_3P.indd   16 09/03/2026   09:4509/03/2026   09:45



17

1.1. Aprendizagens dos alunos no final do Ensino Secundário

No final do Ensino Secundário, o/a aluno/a deverá ser capaz de:

•  Explicar a ciência económica no contexto das ciências sociais e a sua relação com as 
ciências exatas.

•  Mostrar o conhecimento e a compreensão das terminologias económicas, dos princí-
pios e das teorias económicas básicas.

•  Demonstrar as competências económicas numéricas básicas e a capacidade de ma-
nusear gráficos e diagramas.

•  Reconhecer a linguagem económica veiculada em diversos suportes de comunicação 
social.

•  Interpretar os conceitos e aprendizados económicos do dia a dia no entendimento so-
cioeconómico.

•  Relacionar os problemas locais com os internacionais, evidenciando interações e inter-
dependências.

•  Analisar implicações de algumas políticas económicas nas sociedades.

•  Apresentar uma atitude crítica face à informação, confrontando conceções diversifica-
das e fundamentando a argumentação.

1.2. Articulação com o Ensino Básico

O facto de a matriz curricular do Ensino Básico, 1.º e 2.º ciclos, e do 9.º ano, não conter 
nenhuma disciplina específica do estudo da ciência económica possibilita que haja 
pouca articulação, mesmo que seja indireta, entre o programa do 10.º ano de Economia 
e os conhecimentos adquiridos no Ensino Básico. Porém, teremos em conta que o cur-
rículo do sistema de ensino em Cabo Verde integra um conjunto de conhecimentos 
adquiridos ao longo dos oito anos de frequência do Ensino Básico e o 9.º ano enfatiza 
as questões económicas. 
O programa de Economia do 10.º ano pretende ser um programa introdutório, sem prece-
dência no sistema de ensino cabo-verdiano.

2. Apresentação, finalidades e orientações gerais da disciplina

2.1. Propósito da disciplina no Ensino Secundário

O estudo da ciência económica hoje prova ser fundamental à formação do cidadão cabo-
-verdiano independentemente das suas opções vocacionais e profissionais, pois o mundo 
complexo e integrado chama-nos ao conhecimento das relações entre indivíduos numa 
sociedade organizada, respeitando uma organização económica específica.

CVEC10GP_02

Documentos orientadores

CVEC10GP_20241410_TEXTO_P015_032_3P.indd   17CVEC10GP_20241410_TEXTO_P015_032_3P.indd   17 09/03/2026   09:4509/03/2026   09:45



18

Esta disciplina pretende ajudar os alunos a:
•  Estabelecer o contacto com os problemas económicos contemporâneos e ajudá-los 

na interpretação das políticas públicas e suas resoluções.
•  Adquirir ferramentas económicas que permitem avaliar os impactes dos grandes pro-

blemas económicos da atualidade e os problemas sociais que advêm do processo de 
desenvolvimento.

•  Adquirir as competências económicas numéricas básicas e a capacidade de manusear 
gráficos e diagramas.

•  Experienciar situações reais com as dimensões económica, social, financeira e de 
gestão.

•  Adquirir um conjunto sólido de saberes e de competências que lhes permitam o conhe-
cimento e a compreensão do mundo atual e globalizado e nas suas principais dinâmicas 
económicas.

•  Estimular as capacidades de adaptabilidade e autonomia, de argumentação e negocia-
ção.

•  Mobilizar conhecimentos para a análise da realidade económica local, nacional e 
mundial.

•  Mostrar a consciência ética e sensibilidade para a prática de uma economia circular.

2.2. Competências a desenvolver

No final do 10.º ano do estudo de Economia, o aluno deverá:
•  Conhecer os conceitos, linguagens, instrumentos, teorias e modelos de investigação 

das ciências económicas.
•  Valorizar o seu meio envolvente, social, cultural, assim como as possibilidades de ação 

e cuidado do mesmo.
•  Reconhecer linhas relevantes das dinâmicas económicas nas sociedades contemporâ-

neas e no mundo global.
•  Explicar o funcionamento de organizações empresariais, financeiras, dos mercados e 

do trabalho.
•  Identificar o sistema financeiro e os seus principais produtos e serviços.
•  Aplicar os saberes adquiridos com correção linguística em diversos suportes escritos, 

orais e digitais.
•  Promover hábitos de trabalho individual, de cooperação e de trabalho em equipa, to-

mando iniciativas e aceitando a opinião e intervenção de outros.
•  Demonstrar consciência e sensibilidade para a prática de uma economia circular, pro-

motora de um desenvolvimento sustentável e de uma competitividade mais justa.
•  Reconhecer os direitos e deveres do consumidor e os perigos e riscos do consumismo 

inerentes à complexidade da atual sociedade de consumo.

Guia do Professor
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2.3. Visão geral dos conteúdos

Tema Capítulo Conteúdos

Tema I: 
A ciência 
económica

Capítulo 1: 
Os problemas 
económicos 
básicos

1.1. Escassez: o problema básico da Economia

1.2. A escolha na sociedade atual: o custo de oportunidade

1.3. Fronteira de Possibilidade de Produção

1.4. Os instrumentos para a compreensão da ciência económica

1.5. Microeconomia e macroeconomia

Capítulo 2: 
A organização 
da atividade 
económica

2.1. A Economia do mercado

2.2. A Economia planificada

2.3. A Economia mista

2.4. A Economia cabo-verdiana no contexto dos sistemas 
económicos

Capítulo 3:  
Tomada 
de decisões 
económicas

3.1. Os indivíduos/família

3.2. As empresas

3.3. O governo

3.4. O resto do mundo

Tema II: 
Microeconomia: 
Preços e 
mercados

Capítulo 4: 
Procura

4.1. O que é a Procura?

4.2. Quais são os fatores que determinam a Procura?

4.3. Elasticidade da Procura

Capítulo 5: 
Oferta

5.1. O que é a Oferta?

5.2. O que é custo de produção?

5.3. Quais são os fatores de produção?

5.4. Elasticidade da Oferta

Capítulo 6: 
Tipos de 
organizações
empresariais

6.1. Formas de organização empresarial

6.2. Crescimento do negócio e expansão

6.3. Organizações sem fins lucrativos

Capítulo 7: 
O sistema 
financeiro, 
os seguros 
e os sindicatos

7.1. Moeda e o sistema financeiro

7.2. O desenvolvimento do sistema bancário 

7.3. Poupança e investimento

7.4. Os instrumentos financeiros

Capítulo 8: 
Falhas de mercado 
e política pública

8.1. Regulação económica e políticas da concorrência

8.2. Bens públicos e escolha pública

8.3. Externalidades e o ambiente

8.4. Distribuição do rendimento e pobreza

Documentos orientadores
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2.4. Indicações metodológicas gerais

A reforma do sistema educativo em Cabo Verde faz com que a disciplina de Economia seja 
introduzida no 10.º ano não só na Área Económica e Social, mas também que seja opcio-
nal para os estudantes que optam pela Área de Ciência e Tecnologia.

De forma a cumprir com o objetivo principal da reforma do currículo e proporcionar um 
currículo mais adaptado e modernizado, um melhor alinhamento deste e das práticas de 
ensino com os resultados de aprendizagem, exige-se um processo de ensino-aprendi-
zagem tendo o aluno no centro. Os alunos nesta faixa etária são encorajados a desen-
volver os conhecimentos, competências e valores que os auxiliam a tornar-se mais in-
dependentes na sua aprendizagem. Tendo como ponto de partida a auscultação 
preliminar e complementar das conceções dos alunos e das representações do grupo, 
o professor será capaz de formular os objetivos específicos de cada unidade de traba-
lho de modo a adequar a abordagem das diversas problemáticas às necessidades de 
formação dos alunos. De forma opcional e contextualizada, deve-se incluir a apresenta-
ção dos conceitos económicos, recorrendo a atividades, discussão na turma, questio-
namentos, feedback, estudos de caso, projetos e jogos económicos para o auxílio da 
interiorização e construção do conhecimento. Prescreve-se como linhas orientadoras 
da metodologia do ensino a aprendizagem ativa, como a realização de um conjunto de 
atividades pelos alunos que os ajuda a construir o conhecimento, a compreensão e a 
aprendizagem cooperativa, em que os alunos são divididos em pequenos grupos para a 
realização de atividades de aprendizagem diversas de forma a melhorarem a compreen-
são da temática em causa.

A Economia cabo-verdiana deve ser usada como pano de fundo no qual os conteúdos 
são apresentados e as atividades/projetos/jogos são realizados, com recursos a dados 
estatísticos das instituições responsáveis pela produção estatística nacional (Instituto 
Nacional de Estatística, Banco de Cabo Verde, Ministério das Finanças, etc.) e a consulta 
de notícias veiculadas nos meios de comunicação social nacional e nos periódicos nacio-
nais. A integração da aprendizagem no quotidiano dos alunos ainda é incentivada através 
de visitas e/ou diversas palestras com agentes económicos.

Propõe-se, tendo em conta o Decreto n.º 28/2022:

•  Uma atuação preventiva que permita antecipar e prevenir o insucesso e o abandono 
escolar.

•  A implementação das medidas curriculares multinível, universais, seletivas e adicionais, 
que se revelem ajustadas à aprendizagem e inclusão dos alunos.

•  A adequação e diversificação das estratégias de ensino e aprendizagem de acordo com 
a realidade socioeconómica e cultural do aluno.

Guia do Professor
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•  Facilitação de iniciativas individuais e de grupo, com recurso a projetos, trabalhos, ativi-
dades e jogos que operacionalizam as problemáticas apresentadas nos conteúdos.

Neste programa apresentamos, para cada conteúdo programático, o tempo previsto, 
que tem um carácter indicativo, servindo ao professor para orientação estratégica e 
sistemática dos trimestres em cada ano letivo. Por trimestre, a hora disponibilizada 
deve ser gerida de forma a coadunar a apresentação dos conteúdos, a realização dos 
projetos/trabalhos/jogos e a avaliação formal. Estas atividades facilitarão o processo 
de ensino-aprendizagem do aluno e incentivarão o desenvolvimento de competências 
necessárias à sua independência.

2.5. Indicações gerais para a avaliação das aprendizagens

A avaliação dos alunos no Ensino Secundário segue o Decreto-Lei n.º 30/2022, de 12 de 
junho, que estabelece o Sistema Nacional de Avaliação de Aprendizagens do Ensino Se-
cundário.

Este sistema tem como princípios orientadores fundamentais a valorização da evolução 
do aluno de cada ano, ciclo e subsistema de ensino e aprendizagem e valorização da ava-
liação formativa enquanto modalidade reguladora do processo de ensino e de aprendiza-
gem na sua articulação com os momentos da avaliação sumativa. A avaliação não deve 
ser algo mecânico e deve incidir sobre os conhecimentos, as capacidades e as compe-
tências definidas no programa tendo como pano de fundo a valorização da evolução dos 
alunos durante o ano, a pedagogia do erro em que as dificuldades do aluno devem ser 
encaradas como fazendo parte do processo de ensino-aprendizagem e a transparência 
do processo de avaliação. Na avaliação, o professor deve levar em consideração as condi-
cionantes socioeconómicas e as diferentes formas de aprender.

Sugere-se que, de forma a verificar as competências adquiridas pelo aluno durante o 
ano letivo, para avaliação, se recorra a uma combinação entre a avaliação formativa, 
através de recolha e tratamento de informações relativas aos conhecimentos e habili-
dades adquiridas pelo aluno, e a avaliação certificativa, através de testes escritos e tra-
balhos de pesquisa. Mais objetivamente, aos professores é-lhes reservada a opção da 
definição dos critérios de avaliação e dos instrumentos para a recolha dos elementos 
para a avaliação.

O Sistema de Avaliação das Aprendizagens propõe uma avaliação formativa, que se rea-
liza de forma sistémica e contínua, através da recolha e tratamento de informações de 
todos os aspetos da aprendizagem, e certificativa, que consiste em atribuir uma classifi-
cação ao aluno, considerando o grau de compreensão dos conteúdos programáticos.

Documentos orientadores
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Ao longo do trimestre sugere-se que sejam aplicadas no mínimo 2 (duas) provas, sendo 
pelo menos uma para avaliar os conhecimentos ou objetivos específicos e uma outra de 
integração, para avaliar os patamares das competências desenvolvidas.

O professor é encaminhado ao Decreto-Lei n.º 30/2022, essencialmente nos artigos 34.º 
e artigo 39.º, para uma apropriação do sistema de avaliação interna da disciplina, devendo 
ser aplicado ao Ensino Secundário.

Guia do Professor
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Percorrendo o capítulo 1: Os problemas económicos básicos
•  O que é e o que não é a Economia?
•  O problema básico da Economia – escassez e necessidade de se efetuar escolhas.

•  Fronteira de Possibilidades de Produção (FPP) (significado dos pontos da fronteira e 
abaixo ou acima da fronteira).

Bem X

FPP

Bem Y

•  Instrumentos para compreensão da Economia: método científico, terminologia pró-
pria, tendências/padrões médios de comportamentos, análise estatística, Economia 
normativa vs. Economia positiva, modelos económicos.

•  Ramo da microeconomia e ramo da macroeconomia.

Atividade económica

Opções
(É preciso fazer escolhas)

– O que produzir?
– Como produzir?
– Para quem produzir?

Racionalidade económica

Custo de oportunidade

Recursos escassos Múltiplas necessidades 

PROBLEMA ECONÓMICO

Macro – Grande
Micro – Pequeno

Capítulo 1
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Sugestões de exploração do capítulo 1
• Atividades de diagnóstico e de integração dos estudantes 
Ao iniciar o estudo da disciplina de Economia, sugere-se efetuar um diagnóstico do ponto 
de partida dos estudantes. Com essa avaliação diagnóstica inicial pretende-se aferir a 
noção que os estudantes têm sobre o que é a Economia e esclarecer conceções erradas 
que possam existir à partida. Antes de os estudantes realizarem a atividade inicial de diag-
nóstico, proposta na página 9 do manual, pode ser dinamizado um debate na sala de aula 
sobre o que é e o que não é a Economia, utilizando o texto que se apresenta mais à frente 
como recurso de exploração (ver o ponto a seguir sobre o referido debate).
No arranque do ano, além das atividades de diagnóstico, também se sugere a realização 
de algumas atividades de integração dos alunos. Na secção das atividades de integração 
deste guia, encontram-se algumas ferramentas de apoio que todos os estudantes de 
Economia devem dominar na análise e interpretação de documentos. Propõe-se, assim, a 
apresentação das ferramentas de análise e tratamento de documentos e a posterior rea-
lização dos respetivos exercícios.

• Debate sobre o que é e o que não é a Economia
Grande parte dos estudantes chega ao ensino secundário com uma noção errada acerca 
do conceito de Economia, sobre o papel que esta ocupa na sociedade e os temas que 
abrange. Durante o resto do ano, os estudantes terão oportunidade de aumentar os seus 
conhecimentos sobre os grandes temas da Economia, sendo-lhes apresentadas respos-
tas a estas e a muitas outras questões. Mas, por agora, devem averiguar o que sabem, 
respondendo à questão: 
– O que entendes por Economia?
A resposta a esta questão ajuda a diagnosticar o nível de conhecimento dos estudantes 
quanto à abrangência da Economia, complementando a atividade inicial da página 9 do 
manual. Sugere-se ainda a dinamização de um debate na sala de aula sobre o que é e o 
que não é a Economia, para clarificar conceitos e esclarecer noções erradas que os estu-
dantes possam ter acerca da disciplina. 
A seguir, encontra-se um texto que pode ser usado como recurso de exploração no de-
bate. Esse texto pode ser lido em voz alta ou partilhado por escrito. Se desejar obter 
uma resposta por escrito à questão anterior e partilhar o texto com os estudantes, en-
contrará uma ficha com isso na secção das fichas de diagnóstico deste guia (ver a ficha 
do 1.º trimestre).

Sugestões de exploração dos capítulos do manual
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